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aguarda confiadamente

QUE DA VISITA DO SR. MINISTRO DAS OBRAS
PÚBLICAS RESULTE A SATISFACÃO. DE ALGUMAS g
DAS SUAS·PRINéIPAIS AS,P·IRAÇÕES

/

r10I tom iwr:'
r:"ii;tt9 ?i:DnWi%@1W:::LŒ5fr tificado.

_ .a lvoroco

i{,;;;¡¡�¡� '¡'¡�;- .que o Al- ¡;
garve acolheu
o sr. engenhei­
ro Arantes e

Oliveira na vi­
sita q ue o ilus­
tre' titular das
ObrasPúblicas
fez à nossa

Provincia, na

semana finda.
E compreen­
de-sequeassim
tenha sido, se

atendermos a

que alguns dos
mais instantes
problemas que
nos afligem, e

dos quais de­
pende em

parte um maior
aproveitamen -

to das nossas

possibi 1 idades
económicas,
estão subordi­
nadas, precisa­
mente, ao de­
partamento do
Estado que
aquele emi­
nente homem
público vem

servindo, fez
agora três
anos, com lar­
ga e inteligente visão das neces­
sídadea. naeíonais-e extl'aordiná"
rio dinamismo.
Na realidade, se o Algarve de-

,

ve ao Estado Novo altos e valio­
sos benefícios, carece, ainda, de
outros importantes melhoramen­
tos, ímprescíndíveía para_o seu

progresso e natural desénvolví­
mento. Por exemplo, as condições
deficientes em que se encontram
as barras dos nossos três princi-
pais portos, Vila Real de Santo
António, Faro-Olhão e Portimão,
exigem particular atenção, pois o

valor que estes portos represen­
tam no quadro económico do
Pais não pode, de forma alguma,
passar despercebido. Todos os

que utilizam os excelentes servi­
ços do nosso porto sabem, por
triste experiência própria, a que
deploráveis percalços têm sido
submetidos pelo assoreamento da
barrá do Guadiana. E, pela acui­
dade de que se reveste, não po­
deremos deixar de apontar as

condições em que é feito O tráfe­
go rodoviário de ligação com o

Algarve, através do Alentejo. E
alguns outros, todos làrgamente
debatidos nestas colunas, pode­
ríamos acrescentar,

Cremos, todavia, que de todas

Eng. ° ARANTES E OLIVEIRA

DA JU·VENTUDE
MUNDO está dividido Iigadais. Os princípios filo­
nas máis desencontra- sóficos não se mantêm es­

das facções políticas. A táveis. Entre espiritualismo
religião tem os seus de- e materialismo ergue-se a

fensores e possui inimigos maior barreira. A actual so­

�--��..... ;e.iedade é uma nau apodre-
O SR. SUBSEGRETÁRIO ����l����gando em mar en-

DE ESTADO DA AGR1CULTURA A -maior tragédia de to-
, dos os tempos sufoca a de-

inaugurou em Ta.vira. PELO
-----------

I Dr. VICTOR DE SÁ I f () I
O noyo celeiro da F. H. P. T. -

Com a assistência do sr. subse­
cretãrío de Estado de Agricultura,
prof. eng.o Vitória Pires, deputado
Sebastião Ramirez e outras altas
individualidades, inaugurou-se, no
domingo passado. em Tavira, o
novo celeiro da F. N. P. T., que
é um dos maiores que aquele or­

ganismo tem construfdo, tendo si­
do dada a bênção ao novo edifí­
cio e maquinarias pelo sr, D. frei
Francisco Rendeiro, bispo do Al­
garve.
No porto de honra. realizado no

Ginásio Clube de Tavira, foram
trocàdos brindes .entre o sr. capi­
tão Jorge Ribeiro, ilustre presl­
dente da Câmara Municipal da­
quela cidade e presidente do Gré­
mio da Lavoura, e o sr, subsecte­
tário de Estado da Agricultura.
Este membro do Governo visi­

tou, seguídameute, o Posto Agrá­
rio de Sotavento do Algarve e as
obras que ,ali estão a realizar-se
para a construção da nova Esta­
ção Agrária Regional, sendo rece­
bido pelo respective director, sr ,

eng.o·agrónimo João Cabral.

NA FU,SE'TA

Vista parcial da FUSETA

sdrientada humanidade. Os
homens de ontem e os ho­
mens de hoje são os seus

autores. A inocente moei- O NOVO EDIFICIO DA JUNTA DE FREGUESIA
dade é a vítima, a mais la-
mentável vítima. 11 Fuseta, progressiva fre-
Um grito de indignação guesia de. Olhão e impor-

vive nos seus corações. !!!! tante centro piscatório do
Mas a vida não cessa. li litoral algarvio, viu satis­

da mais terrível hecatombe,
.

feita, no passado domingo,
alguma coisa de bom e de uma das suas velhas aspira­
eterno sempre resta. Quan- ções: um novo edifício para a

do uma guerra tudo destrói, sede da sua Junta de Fregué­
a vida não acaba; simples- sia.
mente, as bases sociais se O solene acto inaugural te­
modiíicam, para melhores e ve a assistência dos srs. Lou­
mais justas. As facções que renço Baptista Lopes de Men­
numa luta de vida ou de donça, presidente da Câmara
morte procuram a vitória fa- Municipal de Olhão, Manuel
zem intensamente' a propa- Sebastião Junior, vice-presl­
ganda dos seus processos, dente e 'provedor da Santa
mesmo os mais absurdos. Casa da Misericórdia, José
Mas procuram aureolá-los Reis Viegas Silva, presidente

da comissão concelhia da
União Nacional, tenente Jo-
sé Brás, delegado marltimo,
e rev." Joaquim Américo, pá­
roco daquela freguesia, além
de outras autoridades. Usaram
da palavra o sr. José Salva­
dor dos Santos, presidente da
Junta, que manifestou ao sr.

presidente da Câmara os agra-

--�_...._-------�-------------

(CONCLUI NA 4,& �AGtNÁ)

UM ÂLt34�VI() ·ILUST�I
NO GO'VERNO DE MACAU

A CHeGADA de um governa­
dor a esta provincia é, sem"

_ pte, um motivo de tal rego­
- zijo qu� chega multas vezes
a parecer que toda a satisfação
manifestada representa mais um

acinte ao governador cessante do
que, prõpriamente, um louvor ao
governador que chega. E a hlstõ­
ria vem-se repetindo, refinando,
particularrnente de há uns vinte
anos a esta parte.
Ora, se alguns governadores'

que para aqui vieram já eram co­

nhecidos da população, outros
houve de quem nada se sabia.
Mas, mais ou menos, os festejos
foram idênticos, e a saudade que
deixaram parece ter sido a mes­

ma, pois, uma vez destituidos do
seu alto cargo, raras vezes são
lembrados, especialmente por(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

_--.cr _

apresenta
,

�MI (H�n([1
por semana

ESTA coisa de um indiví­
duo se intitular [orna­

l!! lista - mesmo que não
-

seja sócio do sindicato
(e já vimos, há tempos, que
o sindicato dos jornalistas
é uma entidade fitícia onde
só meia dúzia conseguem
ser admitidos - e, afinal,
para nada ••• ou quase na­

da)-oferece possibilidades
de tecer uma série de con­

sideraçõss especulativas,
mais ou menos baseadas na

dialéctica pura e simples.
Será jornalista o vende­

dor de jornais - porque li­
da com jornais e os vende.
Craro q ue há um nome es-

pedal para quem se dedica
a esta profissão, mas conti­
nuamos no domínio da dia­
léctica alheia a tratados de
alta filosofia, que só são
verdadeiramen te com preen­
didos por quem pachorren­
tamente os complica e ela­
bora.
E' igualmente jornalista

o correspondente provin­
ciano, que goza de certa re­

putação na terra onde vive,
mas que apenas manda pa­
ra o jornal a sua corres­

pendência baseada 110 co­

mesinho do dia-a-dia: fale­
ceu o sr. Fulano, inaugu-

(CONCLUI NA 4," PAGINA)

DE LONGE

No Largo do Senado, o governador, coma.ndante Correia de Barros,
acompanhado do Encarregado do Governo, brigadeiro Portugal da
BllYe!ra, passando revista ê. guarda de honra prestada por uma Com.

panhía da Policia de SeguraMa Públíca

-�����-�������--
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O TURISMO
EM VILA REIL DE SANTO ANTÓNIO

DIZIA, há dias, o ,NoUcias do
Algarve. que Vila Real de

_ Santo António ínícíou pre-
- parativos para receber, com
traje domingueiro, os turistas que
a época que se avizinha lhe vai
trazer..
Se a Imprensa local faz essa

afirmação, é certo o facto t
Ainda bem que a Câmara Mu­

nicipal demonstra ter a noção
das suas responsabilidades e a
elas corresponde.
O turismo, indústria importan­

te, nem sempre é encarado como
merece e o Algarve vem virando
as. costas à enorme riqueza tão
pródigamente colocada à sua dis­
posição pela Natureza.
Poucas regiões poderão, como

esta provincia, ob t e r receitas
apreciáveis com o turismo.
No entanto, pouco ou quase

nada tem sido realizado, 'para se

êonsegu!r e s s e resultado.
Muitas e várias razões podem

explicar essa inércia, essa falta, e
só nos resta ter esperanças em
melhores dias.
A avaliar pela informação do

,NoUcias do Algarve" Vila Real
desejai e oxalã seja depressa, dar

(CONdLUI NA 3." 11AGIliA)
...........�.............,.,...,.........,.�

JOSÉ DE LIMA
Por nosso lapso, no passado

numero não agradecemos ao nos­
so conterrâneo sr, José de Lima,
distinto artista de comprovados
méritos, o desenho <lue ilustrou o
nosso artigo •Vila Real de Santo
António, esteve para ser a Vene­
za de Portugal», pelo que agora
apresentamos os nossos agrade­
cimentos.

decimentos da população pe­
lo melhoramento inaugurado,
e o �r. Lourenço Mendonça,
para, em resposta, declarar
que não se poupará a esforços
no sentido de dotar aquela
laboriosa vila com outros im­
portantes melhoramentos de
que a Fuseta carece" tais
como a rede de .esgotos e ca­

nalização de água.
No novo ediffcio efa Junta

ficam, também, instalados os

postos da Guarda Nacional
Republicana. e dó registo civil,
e a' Regedoria.

O acto foi presenciado por.
muito povo, que patenteou o

seu regozijo, tendo as auto­
ridades concelhias, locais e

demais convidados, percor­
rido as diversas dependências
do novo edlflclc, que deixou
em todos as melhores im­
pressões,
-------

"OilrQ.
1�0t��aqueles a quem deram protecção

e benefício. E' que, como já dis­
semos e repetimos, na cidade do
Santo Nome de Deus adora-se o
sol que nasce, sem mais conside­
rações.
De entre os l!loverrtadores para

aqui nomeados, cuja nomeação
anelhor cafu no espirito daqueles
que apenas têm em mira o bem
da colectívídade e, portanto, o

progresso de Macau, é Iusto des-

J. DE CB;;;L�O�
tacar o sr.' comandante Pedro
Correia de Barros, não por ser
um distinto oficial da nossa ma­
rinha de guerra, onde todos, sem
distinção, são assim classificados,
chegada a ocasíão, mas pelas pro­
vas que aqui deu, em Macau, da
sua capacidade como dirigente e,
administrador, nos altos cargos
em que foi investido durante os

angustiosos anos de guerra, em

que a sua acção se manifestou
índependente, justa, criteriosa e

honesta, tendo saído de Macau
coberto dos louvores que a opi­
nião pública consagra àqueles
que procuram e conseguem bem
servir, e que bem se distinguem·
daqueles que, em geral, são publi­
cados nos Boletins Oficiais. Jus­
tíflcam-se, pois" as extraordtnã­
rias manífestações que lhe fize­
ram, e bem traduziram o <seja
benvíndo s de, todos aqueles que

(CONCLUi NA 4," PAGINA)
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Por D. MUlA MANUELA NONEII

A prop6sito de' cinema
/

Dizia-me a H.:
- Não sei se já reparaste no

género de filmes para crianças
que, de quando em quando.apre­
sentam às nossas de mais de
seis anos. A força de os quere­
rem poéticos, tornam-nos pie­
gas. E que trágicos todos eles
sâo I Como as pequeninas almas
com mais de seis anos devem
sair amarfanhadas do cinema I
Que insalubres perspectivas
apresentam a o s pobrezinhos I
Velo-me embaraçada quando.
quero levar os pequenos a ver
uma fita.
- Tens os desenhos anima-

dos •.. - alvitrei. .

- E' um engano. Os desenhos
animados, pelo menos os que
geralmente passam, servem Pa­
ra gáudiO é praser dos adultos.
As crianças ficam indiferen­

tes. Sabes? Os bonecos movem­

-se vertiginosamente, muito
mais depressa do que o poder
de captação infantil. Tenho
observado este facto verdadei­
ramente trágico: um «gag3 dei­
xa os adultos quebrados de hi­
laridade, enquanto uma crian­
ça pede encarecidamente à mae
que lhe explique, que diga do
que é que estão a rir. •• A mãe
vai explicar, mas antes que isso
aconteça, nova c e n a cómica
corre na tela. A criança insiste,
mas não há tempo para esclare­
cimentos, a fita leva freio nos
dentes e ninguém a pára ...
Tem razão a H. E é pena que

seja assim. As crianças portu­
guesas não se pode dizer que es. ,

tejam bem servidas, seja no que
for. Na arte, como na vida. Te­
rá alguém, por acaso, já pensa­
do que não há em Portugal uma
única revista infantil digna des­
se nome?

Estarei a ver mal?

Sei, por experléncta própria,
que as crianças apreciam pouco
a oariedade das histórias. Para

(CONOLUI NA a," PA(HNA)

SOLENIDADES

da Semana Santa
o programa das cerimónias da

Semana Santa na igreja paroquial
de Vila Real de Santo António
constará das seguintes solenida­
des Iítürgicas :

Domingo de Ramos - Ns 11,30
horas i Bênção e distribuicão dos
ramos. Santa Missa. A's 18 horas!
Procissão de Passos j Sermão, ao
recolher.
Segunda, .terça e quarta-feira

maior, respectivamente, dias 15,
16 e 17 do corrente - Ns 18 ho­

(CONTl!IUA NA 4,· PAGINA)
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2 NOTíCIAS DO An.GARVE

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta oila o nosso
ilustre comproutnotano- sr. dr,
Ioâo Bernardino de Sousa Car­
valho, iuie conselheiro do Su­
premo Tribunal de justiça, resi­
dente em Lisboa.

""

A fim de assistir ao funeral
de sua tia, sr» D. Belmira Alves
Pinheiro, encontra-se nesta uila
o nosso estimado amigo sr. dr,
Fernando Leonel Viegas Al-'
vares.

*

A fim de assistir ao funeral
de sua mãe, encontra-se nesta
oüa. o nosso prezado amigo sr.

Manl!-el Viegas Pinheiro.
""

De visita a sua família, este-
ve nesta oita o sr, Francisco
Aleixo dos Reis.

•

Acompanhado de sua esposa
e gentil filhinha, 'encontra-s?
nesta otta, de visita a seus pais,
o nosso estimado amigo sr. dr,
Diamantino'DuarteBaltazar, re­
sidente em Lisboa.

""

Depois de passar alguns me-
ses em Lisboa, regressou a Cas­
tro Marim, onde reside, o nosso

prezado assinante sr. António
Vítor Severo Martins.

, ""

Com pouca demora, esteoe
nesta vlla o sr, prof. João Alves
Rufino, nosso prezado assinan­
te, em Odelette,

•

I Com curta demora, foi à ca-

pital o nosso prezado assinan-

Gap� InácioWontelro P8Cneco

A tiragem e a expansão de
«Noticias do Algarve» Justifi­
cam a preferancla dos seus

anunciantes e oferecem segu­
ra garantia duma útil e provel­
toaa publloldade.

",t", JP""R2 'O \I "I' N C"" '7\' "",

'...
• -: " < ,

�
•

>
• .'"

I �

'" ,

'
•

• l
I G0T1lS

MOVIMENTO 'DA l':IOTA
ele 1lila 'Real ele Santo, António
De 6 ao 12 de Abril:

TRAINEIRAS

TAVIRA

Deixou o comando da Secção
da Guarda Fiscal, desta vila, o sr.

capitão Inácio Monteiro Pacheco,
que há 12 anos a vinha coman­

dando.
Na sua despedida realizou-se

uma pequena festa de alto signi­
ficado, onde estiveram presentes,
além de toda a guarda que presta
serviço nesta Secção, os srs.

comandantes das Secções de Ta­
vira, Alcoutim, Mina de S. Do­
mingos e altas individualidades
desta vila,
Nesta cerimónia tomaram a pa­

lavra o sr. tenente da Secção de
Tavira e um soldado da Guarda
Fiscal.
No final,' foi oferecido ao sr.

capitão Pacheco, como prova de
'" amizade, por toda a Companhia,

Encontra-se nesta oila, de vi- um artístico objecto d,e prata;
sita a seus pais, o sr. José Ma- ígualmente as famílias das praças
nuel Pereira, nosso prezado da Guarda Fiscal e os graduados
'amigo, residente, em Lisboa. residentes nesta víla ofereceram,

,. 'por intermédio da menina Ama-
Acompanhado de seu filhinho" bflia Rodrigues Machado, um lin-

estece em Lisboa, de visita a sua do ramos de flores.
'

família, a sr:" D; Maria das Do­
res Moita Gutierrez Reis, espo­
sa do nosso assinante sr, Ma­
nuel Aleixo dos Reis.

•

Em casa de seus pais, encon­
tram-se nesta otta, em gozo de
férias, os srs, Raul Domingos
Mateus da Silva, Alvaro Ervi­
lha Leitão e Vítor Teixeira Mar­
ques.

'Riaita infantil
Na noite de sábado, 6 do corren­

te, realizou-se, pelas 21 'horas, no

Teatro Ant,ónio Pinheiro, desta ci­
dade, um espectáculo infantil, leva­
do a efeito pelos alunos das Escolas
Primárias de Tavira, os quais por­
taram-se à' altura do que lhes foi
exigido, . recebendo muitas ovações
no final dos actos. O referido espec­
táculo repetiu-se ontem.

'roaissio elos· 'Ramos
Realiza-se hoje a tradicional pro­

cissão dos Ramos, uma dasmais po­
pulares das que se realizam .nesta
cidade e que costuma atrair eleva­
do número de forasteiros. A referi-·
da procissão, composta de 12 ando­
res, sai, pelas 17 horas, da igreja
do Carmo, uma das melhores de
Tavira.

9 ele Abril, em Tavilla ',"
Uma deputação de antigos como,

batentes, chefiada pelo sr, capitão
José Inácio da Conceição, depôs jun­
to ao Monumento dos Mortos da
Grande Guerra, pelas 11 horas. um
ramo de fleres, guardando, seguida­
mente, dois minutos de sílêccíe,

/ .

','

O eeleiro cla F. N. ,. T.
Realizou-se no passado domingo,

com grande solenidade, a inaugura­
ção deste moderno celeiro, no Cam­
po dos Mártires da República. Para
este efeito, deslocaram-se a Tavira
as seguintes entidades oficiais: Srs.
eng.· prof. Vitória Pires, ilustre
subsecretário de Estado da Agricul­
tura, dr, António Baptista Coelho,
governador civil de Faroi eng.· Bo­
��...,.

T
FElIZRRDO GORREIH DOURRDO

Missa do 1.0 Aniversário
Viúva e filhos do faleci­

do, participam que .no dia
17 do corrente, mandam re­

zar, na igreja paroquial des­
ta vila, pelas 9,30 horas,
uma .missa pelo eterno des­
canso do seu saudoso ex-

tinto.
.

Participa-se e agradece-se
às pessoas amigas que quei­
rám comparecer .neste acto. LiCBnça dB EstabBlecimento

Comercial ou Industriãl
te sr, Manuel Antônto dos Reis.

'"

De visita a sua família, encon-
tra-se nesta vila o nosso preza­
do assinante sr. jasé Pedro Del­

ga:do, residente em Lagos.
•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o
nosso prezado amigo e assinan­
te si. Joaquim Màrtins Rocñar­
te, chefe da estação da C. P.,'
na Lue de 1 aotra.

Encontra-se a pagamento, du­
rante o mês de Abril, na Tesou­
raria da Câmara de Vila Real de
Santo António, a licença de Es­
tabelecimento Comercial ou In­
dustriai do ano .corrente e cujo.
respectívo conhecimento deverá
ser requisitado na referida Câ-
mara. . .

Depois daquela data, pode efec­
tuar-se o pagamento durante os

dois meses seguintes, acrescido
dos juros de mora.

FÁBRICA SIMON
REFRIGEBA.l:(:TES

FUNDADA EM 1'913

COMUNICADO
Ao iniciar a sua 43.· temporada de fabrléo de tefrigeranteJ, a organl{Q;âo SIMON,
fundada e até agora se�pre dirigida pela mesma ¡am(Ua¡ vem, em cumprimento dê

um dever que satistal{ com prater, informar todos os seus clientes, amigos e público
em ger�l do seguinte ..

1.·

4."

Não obstante te� alcançado uma posição industrial, comercial El social· que se pode considerar
satisfatória,' deseja altrapassá-Ia, pata bem do público.

3.·

Apesar de ter já uma linha de. várias especialidades e produção que atinge, em cada época,
quase um milhão de garrafas, vai agora apresentar novos tipos e diferentes qualidades.

, VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I
6.·

.

Deseja tornar bem notório ter a porta sempre aberta para todas as pessoas que queiram ver de
perto as suas secções e serviços, a fim de verificarem de que tudo se fáz nas mais rigorosas
condições de higiene.

7.·

Agradece as constantes proYas de carinho e confiança recebidas do retalhista e do consumidor
e promete continuar a ser merecedora do público e dar·lhe novos refrigerantes que possam, tais quais
os que fabrica, serem apontados como os Melhores de Portugal.

telho da Costa, director geral dos
Serviços Agrícolasi dr, França e Sil­
va, director geral dos Serviços Pe­
cuáríos¡ eng.· Quartim Graça, di­
rector da Federação Nacional dos
Produtores de Trigo: eng.· Pereira
Caldas, presídente da Junta de Co­
lonização Internai eng.· Sebastião
Ramirez, deputado da Nação e an­

tigo ministro do Comércio, a quem
se deve a fundação da F. N. P. T.,
e dr, José Correia do Nascimento,
presidente da Junta de Província e
da Comissão Distrital da União Na­
cional. A bênção ao novo edifício e

maquinarias foi feita por S. Ex.·
Rev.m• D. Francisco Rendeiro, O. P.,
Bispo do Algarve. Na sessão de boas
vindas, usaram da palavra os srs,

capitão Jorge Ribeiro, presidente
da Câmara e do Grémio da Lavoura
de Tavira, dr, Jorge Correia. presi­
'dente da Comissão Concelhia da
União Nacional, e o sr, J. Felícío,
em nome dos lavradores do conce­
lho."... e.

Sempre,' desde o tempo em �ue .só produda a simples e ttlodesta. gasosa, foi sua preocupação �-,
dar ao consumidor um produto higi¿nicamente ,preparado e dé sabor ·agradável.

2.·
Passadas dezenas de anos - quase meio século - de laboração constante, modíficadas e U.El­

lhoradas instalações, actualizados processos de fabrico, é ,hoje das mais conceituadas do País.

3,·

Em consequência da sua honesta actividade e alargamento de mercados, tem a sàtisfação de
contar por centenas o número dos seus postos de -revenda e por muitos milhares os consu�i!lores.

• 1 .' \

Praticante de Escritório
PRECISA-SE

,

.

Resposta a este jornal,
ao n." 100.

CAMARA MUNICIPAL
- DE-

(�ONCLUSÃO DA La PAGINA)

elas não existe ouvir uma histó­
ria, mas sim viver uma história.
Acontece-me, por vezes, come­

çar uma narrativa que laborio­
samente arquitectei e não che­
gar a acabá-la como supunha.
As perguntas constantes das
crianças mostram que ela está,
ela também, compondo uma his­
tória. Em determinada altura,
há novas personagens, novas ce­

nas, figuras que eram más tor­
nam-se õaas, as que eram boas
esquecem. Quando acabam as

perguntas, é que a fantasia in­
fantil secou," q. história acabou
aí. A criança deeinteressa-se,
De nada vale arrastá-la. A his­
tória iâ não é uma resposta. De
facto, querpara um adulto quer
pará uma criança, a arte só é
válida na medida em que corres­
ponde a uma resposta ...

Norte . • .

Flor do Sul. •

Raulito, •

Levante. • • ,(.
Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Aldita • •

Brisa .

Audaz. •

Triunfante.
SuI.

Total

145.500$00
78.380$00
66.880$00

,

58.200$00
54.230$00
50.700$00
48.050$00
47.790$00
44.400$00
22,,400$00
15.900$00

• 632.430$00

I

Vila Beai d8 Santo HQtónio
BDITAL
José Victor Adragão, Pre­

sidente da Câmara Municipal
supra:
Em cumprimento do deter­

minado no n." 91.0 do Regu­
lamento Geral elas Canaliza­
ções de Esgotos, aprovado
pela Portaria n." 11.338, de
8 de Maio de 1\:)46, faz saber
que a Câmara da sua presi­
dência deliberou, na sua reu-

nião ordinária do dia 20 de
Março findo, estabelecer o

prazo de 180 dias a 'contar
da data da afixação deste
edital, para que todos os pro­
prietários de prédios existen­
tes; quer à margem das ruas
da zona Sul desta Vi!a, onde
está a ser construída a rede
de saneamento, quer afasta­
dos delas, .procedam, no re­

ferido prazo, conforme o dis-
.posto no n," 90.ó do mesmo'

Regulamento, à execução das
insjalações sanitárias interio­
res necessârias ao completo
saneamento desses prédios,.

devendo, para isso, requerer
á esta Câmara il respectiva
licença.
As instalações sanitárias

obrigatórias S20 as. enumera­
das no n," 96.0 dó Regula-,
mente acima referido e a fal­
ta de cumprimento da atrás
citada deterrninação faz in­
correr os infractores na san­

ção prevista no seu n.· 122.0,
a aplicação da multá de 800$,
e confere à Câmara os po­
deres estabelecidos no n.098.°,
para mandar executar essas

instalações por conta dos res­

pectivos proprietários.
Mais faz saber que, à me·

dida que o trabalho da insta'
lação dos colectores. da rede
geral o permita,/esta Câma­
ra irá mandando executar os

ramais de ligação aos referi­
dos prédios, a que se refere
o § 2.° do n.O 90.0 do dito Re ..

guIamento, éujas despesas os

respectivos proprietários te·
rão de pagar no prazo de ao
dias a contar da condusão
dás obras, ou requerer o seu

pagamento em anuidades ca

forma estabelecida pela Câ·
mara, mediante o acréscimo
do juro anual de 5 o/e'
Até 100$00, por uma só

vez no prazo antes citado;
Superior a 100$00, urna

anuidade por cada 100$00 ou

t acção a mais além dos pría
meiros.
Para constar se passou es­

te e idênticos que vão ser

afixados nos lugares do cos'

tume.

Paços do Concelho de Vi­
la Real de Santo António, aos
5 de Abril de 1957.

O Presidente da Câmara,
losé Victor Adragâo

•

Movimento el. l'IaYio. no 'orto
el. 1lila a..1 ele SaDto tIlDtóDlo
De 5 ao 11 de Abril:

Entrados:

OLDENBURG', Alemão, de 1433
ton., de Antuérpia, com folh_a de
flandres. .,

, >

MIRA TERRA, pórtu.guSs, de 562
ton., de Lisboa, vazio.
Saídos:

OLDENBURG, Alemão, para Ham­
burgo, com cortiça e conservas.

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa', com minério e enxofre.

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério.

,-
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

H a 19 de Abril, a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda, Te­
lefone 64.

Sinceramente, nio é

Sinceramente, não é de co­

mer que eu gosto. Bem, não va­

le a pena ser hipócrita .. Uma
canja, uma salada de frutas, um
pudim, um doce de amêndoa e

ovos do Algarve, porque iria eu

assentar, mentindo, que isso me

desagrada? Queria eu dizer na
minha que do que eu gosto é de
uma toalha branca de linho,
pratos da Vista Alegre com flo­
rinñas miudas, jarros de água e

de vinho, e à volta as pessoas
tasquinando, tagarelando, isto
e aquilo, risos contrapontando
ao lado do ruído alegre dos ta­
lheres e da louça. Uma hora,
duas horas, conversa amiga ao

redor. da mesa.
- Era disto que eu tinha sau­

dades / - dizia-me a M. I" que
está na América do Norte com

o marido e veio a Portugal pas­
sar umas curtas férias-lá des­
conhece-se isto, duas horas mais
a conversar' do que a comer.

Imagtnem um casal com dois
filhos em dia em que aconteça
almoçarem juntos, Abrem latas
de conserva, garrafas de cerve­

ja ou refrescos, desembrulham
sanduiches, o pai lê o jornal ou
o magaeine, a mãe ouve as fo­
lhetins radtofôntcos. ou os con­

cursos, o filho selecciona um

programa de televisão, a filha
telefona aos «friends», tudo ao

mesmo tempo, abrindo latas de
conserva, âespejando-asem pra­
tos, de plástico, mastigando san­
duiches, bebendo refrescos, tele­
fonando, lendo, ouvindo müst­
ca ou palaoriado rápido, mais
uma sanduiche, mais um golo
de coca-cola ••.
Uf! I Estou fatigada, só de ou­

ut-la, Um turbilhão. Vertigem.
Desenhos animados.
- Manuela1- exclama a M.

J., com um ar timido e agarota­
do. -- Não me acharás ridícula
se te disser que do que eu tinha
mais saudades era:., de baca­
lhau com batatas? com muito
atñar Muito azeite P Para mim,
imaginar alguém com saudades
de alho é tão difícil como ima­
ginar um boi com asas, voando.
Mas na expressão, agora firme,
da M. I. há tanta verdade que
não sei que dieer-lñe. Devia tal­
ves ter sorrido¡ colaborado na

brincadetra-serta da M. 1. re­
rei um ar profundamente dra­
mático, como se escutasse o mo­

nólogo «to be or not to be», do
Hamlet. Dei-me conta dele e

acrescento:
- Quando vieres almoçar no­

vamente comigo, dou-te baca­
lhau com batatas. Com muito
alhp. Está bem P
Optimo.
Rl. Descontralda. E as con­

fid�ncias¡ como nOB tempos do
colégioJ voltam.

Marla Manuela �un••

E'MIGRACAo
..

PARA {RANÇA
Foram ultimamente detidas na

fronteira francesa mais pqrtugueses
que pretendiam emigrar clandestí­
namente para Franca.

O Tribunal de Baiona pronun­
ciou uma medida de expulsão con­
tra aqueles portugueses encarcera­
dos, os quais foram reconduzidos
à fronteira portuguesa, ,

Maisivítimas, portanto, de falsas
i,:form�ções de agentes de emigra­
çao clandestína, que as exploram,
e contra os quais a Polícia Interna­
cional e de 'Defesa do Estado está
exercendo a sua acção.

'

A Innta da Emigração, mais uma
vez, sente a necessidade de ínfor«
mar que não é posto obstáculo à.
pretensão de emigrar para França
ou outro qualquer país, desde que
os interessados satisfaçam as con­

dições legais.
E não só não tem posto obstâ­

culos, como até, sobretudo em rem

Iação à França, tem esta Junta re­
crutado, através das Câmaras Mum
nicipais, trabalhadores portugueses,
requeridos por. empresas francesas
idóneas, por intermédio do "Office
National d'Immígratícn»,
Assim, em relação aos dois pria

nieiros meses deste ano. já emigra­
ram legalmente para França 381
portugueses, que partiram com to­
das as garantias de emprego, de
protecção por parte das autorida­
des francesas e livres para visita­
rem ou regressarem ao País, quando
entenderem. '

Os ,seus processos só demoraram
na Junta o tempo mínimo indispen­
sável para satisfazerem as formali­
dades necessárias.

FALECIMENTO

----

'D. 1.lmll'A el. E. til." 'inh.fro

Na sua resid�nc:ia, nesta vila. ta­
leceu na _passada segunda-feira, dia
8; a sr.· D. Belmira da Encarnação
Viegas Pinheiro. casada. de 55 anos
de idade.
A saudosa extinta era esposa do

sr. António Pinheiro Junior, concei­
tuado comerciante da nossa praça,
'mãe da sr.· D. Maria Leonilde Pi.
nheiro Silva, casada, residente no

Barreiro, e' do sr. Manuel Viegas
Pinheiro, 2.° sargento-navegador da
Base Aérea do Montijo, irmã da
sr." D. Leonilde Viegas Alvares,
esposa do nosso estimado amigo sr.
Manuel Rodrigues Alvares, tia da
sr.' D. Maria Inês Viegas Alvares,
dos srs. Manuel Martins Viegas Al­
vares e dr. Fernando Leonel Vie­
gas Alvares, e cunhada da sr.· D.
Maria José Mendes Pinheiro e do
sr. losé Afonso Pinheiro.

O funeral constituiu uma viva ma.
nifestação de pesar, pois a saudosa
senhora era muito estimada pelo
seu fino trato e amizade.
A família enlutada o «Notícias do

Algarve. apresenta a expressão sin­
cera do seu profundo pesar.

SEMANA SANTA'
EM AYAMONTE

Conforme tínhamos anunciado,
é já no dia lEl, terça-feira, que
começam, com grande solenidade
e brilhantismo, as imponentes fes­
tividades da Semana Santa na

cidade de Ayamonte, com majes­
tosas procissões e outros actos

solenes, de grande aparato fes·
tivo.
Devido às facilidades de fron·

teira, concedidas pelas autorida­
des dos dois países, espera-se
grande afluência de turistas.
Agradecemos o programa ilus­

trado que nos foi enviado.

Hoje, em duas grandiosas sessões,
matinée e soirée, apresenta: A
FORÇA DO DESTINO, com Rober­
to Benzi e Jean Marais.
Para maiores de 6 anos.

Terça-feira, o grandioso filme, O
VELEIRO DA AVENTURA, coOl
Spencer Tracy, Gene Tierney e Van
Johnson.
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e TU RISMC> ESCUTISMO
em VHa neal de Santo Rntónlo

(O ALGARVE> BODO AOS POBRES

em YlIa Hava dB GacBla. Em 31 de Março passado teve lu.
gar na sede do Grupo n.O 60.· des.
ta vila, uma pequena festa dedicada
ao guia de patrulha e escuteiro de
l.' classe Gilberto Guerreiro, que
dentro de dias deixaria o efectivo
para ir prestar serviço militar.
Foi elogiada a acção do referido

Escuteiro na sua Patrulha e no Gru­
po e a perseverança pelo mesmo de­
monstrada ao concluir, no ano findo,
com boa classíñcação, após alguns
meses de aturado estudo, o 1.° ciclo
liceal, à semelhança do que um ano

antes ocorrera com o guia José Ma­
nuel Salgueíro,

Completou 49 anos de existên­
cia este nosso prezado colega,
que se publica em Faro.
A todo o corpo redactorial e

em especial ao seu director, sr.

Artur Serrão e Silva, o «Notíclas
do Algarve> deseja felicidades na

árdua tarefa que é a Pequena Im­
prensa.

(CONCLUSÃO DA I,' PAGINA)

exemplo de orgânica turística,
consciente da sual posição de
fronteira de primeira classe, terra
calma, ordeira, limpa e trabalha­
dora, com características curio-
sas, definfdas e raras.

.

Muito terá, porém, de fazer pa­
ra ficar à altura das suas condi­
ções naturais; isso conseguirá,
se o quiser. Para ser terra ou

zona de interesse turístico, não é
necessário ter hotéis grandiosos
nem obras de alto volume finan­
ceiro.
Isso é Indíspeneãvel nas gran­

des capitais; às localidades como

Vila Real, chega cuidar de certos

pormenores, valorizar o que se

possui e, sobretudo, saber rece­
ber, pois ninguém lhes pede mais

para ficar satisfeito e agradecido.
Se a Câmara Municipal mostrar

que faz o que lhe compete e in­
dicar aos seus munícipes qual a
quota parte que lhes cabe nesse

sector, em pouco tempo se verlñ­
carâ ser mais simples do que se

pensava resolver o seu problema
turístico.
Estamos convencidos de que to­

dos os habitantes acorrerão à
chamada, com o prazer que dá
preparar a casa, para receber os

amigos com quem se deseja ser

amável, e útill
Todos, eomo atrás dissemos,

têm o seu papel nessa obra. Bas­
ta que não fechem os olhos e fa­
çam um modesto exame de cons­

ciência.

·JOSÉ VASCO NUNES
.ÉDl()O

Consultas todos os dias
a partir das 15 horas.
Consultas aos pobres às
Terças-feiras e Sábados
- pelas 16 horas. -

Consultório - Rua da Princesa, 90
VILA REAL DE SAITO ANTÓNIO

*
* :I:

o Grupo n.O 60 comemorou em 4
do corrente o 32.° aniversário da
sua fundação. '

Pelas 21 horas houve concentra­
ção geral na sede, tendo o chefe
proferido uma palestra alusiva à
comemoração.
Seguidamente foram entregues es··

trelas de antigui.dade e insígnias de
capacidade a diversos escuteiros.

O guia Manuel A. Lopes Duarte
recebeu o cordão de mérito, corres­
pondente à obtenção de 6 insígnias,
e a gatrulha «Poupa», que dirige,
recebeu o 1.' prémio do concurso
«Trabalho e Método", findo em 31
de Março passado. .

- VENDE-SE-
UMA GELEIRA

TIPO PRIGOR'FIGO

JANELAS VERDES
VIU BERL DE sano audJIO

Alluncie neste jornal de

grande expansão em todo o

pais.

ITILIIRTI ·CabeleireiroJ. P.

Partícípa a todas as Ex.mas Se­
nhoras que executa os mais
actualizados penteados pela
- técnica mais moderna -

Desfrlsa caDelos encarapinhados

Salão LAUREI'

IATE DE RECREIO
Permanentes a frio, Quentes e Mornas

Ywol de 14 toneladas,
com 8,90 m., rancho de
marinheiros, câmara mui­
to espaçosa, com 2 camas

e armários. Cozinha. Ver­
dadeiro baron de alto mar.

Visível ná doca de Olhão.
Para tratar, R. Formosa,
15. Facilidades de paga­
mento.

Tintas; Mt.... eort•• , .to.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

RUA D_ PEDRO'V", N.O 5-1.°

VILA REAL DE' SANTO ANTONIO
Visado pela Comissão de Censura
-----------------

Um fungfclda i sento denove)

Dilhane-z78
CA BASE DE ZI N CO)

Melhor protecção contra o míldio
MAIOR.ES PRODUÇ.ÕES

[)ithane - zlS
o fungicida que se usa no estrangeiro
para aumentar a produção da batata!

I) i f ha n e - zl S
Melhora a coloração dos frutos

'Um valioso elemento na cuItura
industrial do tomate, pimento
e outras culturas hortícolas

.--
.REPBES:ElNTANTES E:&:CLUS:IVOS il

SOCIEDADE PERMUTADORA

SEDE FILI:AL

Av. da Liberdade, 190

Telef. 48141/2 LISBOA Telef. 32107

À VENf)A NO AGENTE

VILA REAL DE SANTO

'ALFREDO CAMPOS

Rua da Boavista, 44

PORTO

'f)ISTRIBUIf)OR

ANTÓNIO
FAISCA

A Junta de Turismo de Vila No­
va de Cacela dá, no dia 20 do cor­
rente mês (sábado da Aleluia), um
bodo a 50 pobres.
O bodo constará de açúcar,

arroz, pão, feijão, massa, etc., sen­
do o valor dos géneros alimentí­
cios oferecidos de 1.500$00

CAMARA MUNICIPAL
- DE -.

Ilia 8eal dB Santo antónio
EDITAL

3

o ALGARVE FEIRA POPULAR

aguarda confiadamente NA CIDADE DE FARO

quo d� visita do Sf, miaistro dII Dbfas
Públicas resulto a Bltisfa�io de algumal
das sual principais aspira�õeB

Por iniciativa da Direcção do
Institute de Assistência Social D.
Francisco Gomes (vulgo Casa dos

Rapazes) e com o alto Patrocínio da
Câmara Municipal do concelho de
Fare, vai realizar-se de 1 de Junho
a 1 de Agosto do corrente ano, no
recínte da Alameda João de Deus,
uma Feira Popular, com todos os

atractivos próprios de feiras deste
género: barracas de propaganda co­

mercial e industrial, divertimentos
de toda a ordem, comidas, bebidas e

refrescos e um simpático recinto de
dança e variedades.
Tudo se conjuga para que aquele

recinto, que será feericamente ílu­
minado, tenha forte animação.
E cremos bem que assim será,

pois a concorrência de numeroso pú­
blico estimulará a venda e a pro­
paganda de produtos expostos, e to-

I dos irão contríbuír para uma obra
cristã, que necessita do apoio moral

Na sua visita ao Algarve, o sr. e material de todos.
ministro das Obras Públicas es-,

Trata-se, na verdade, de-uma ins-teve em Sagres, juntamente com

Q sr, ministro da Marinha, almí- tituição 'de largo alcance social e

rante Américo Tomás - que no humanitário.

mesmo dia regressou a Lisboa -, Crianças desamparadas da vida,
tendo sido estudado o local onde recebem ali uma preparação para a

"ail ser erguida uma memória ao vida que, doutra forma, não lhes

Infante D. Henrique. poderia ser ministrada. E assim, dos
Esteve, também, em Lagos, on- seus actuais 130.internados, 35 fre­

de se interessou pelas importan- quentam a Escola Técnica é Comer­

tes obras da avenida marginal e
cial da cidade, preparando-os para

a barragem de Odeãxere, perto a mais eficiente e competentemente
daquela cidade; em Alvor, onde virem a ser os bons profissionais.
se procede ao aproveitamento hi- 40 ainda na idade escolar frequen­
droagrícola dos seus sapaís ; nas

tam no próprio instituto as quatro
Caldas de Monchique, onde estu- classes e os restantes, mais velhos

dou as obras de beneficiação ne-
criando hábitos de trabalho e de

cessárlas para a valorização das adaptação à vida estão colocados em

suas termas; na Praia da Rocha várias casas comerciais e indus­

e em Portimão, onde tratou de triais da cidade.

diversos assuntos relacionados Nesta pequena nota se: poderá ve­

com' o turismo naquela zona e rificar o muito que a instituição'
com 'o porto da capital barlaven- produz em prol da Juventude, que'
tina; em Silves e no Almargem, amanhã será útil à Pátria em-que
no' concelho de Tavira, onde se nasceu.

procedem a importantes obras de O seu lema é elucídafíve:
reparação nas respectívas pontes. DOS PERDIDOS DE HOJE FA.Depois de uma breve permanên-
cia nesta vila, onde visitou o 10- ZEM HOMENS DE AMANHA.
cal em que será construída a do- E que ninguém lhes regateie o seu
ca de pesca, o sr. ministro das incentivo e o seu apoio material.

.

Obras Públicas seguiu para Mér
tola, a fim de observar os traba- '--r _

lhos em curso da ponte sobre o

rio Guadiana, donde regressou a
Lisboa.

José Victor Adragão, Pte­
sidente da Câmara Municipal
do Concelho supra:
Em cumprimento do deter­

minado no n," 91.° do Regu­
lamento Geral das Canaliza­
ções de Esgotos, aprovado
pela Portaria' n.· 11.338, de

, 8 de "Maio de 1946, faz saber

que 'ii. Câmara da sua presi­
dência deliberou, na sua reu

nião ordinária do dia 20 de

Março findo, estabelecer o

prazo de 90 dias a contar

da data da afixação deste edi­
tal, para que todos os pro­
prietários de prédios existen­

tes, quer à margem das ruas

das zonas desta Vila, onde
há já anos foram, construídas
as respectivas redes de sanea­

menta, quer afastadas delas,
procedam, no referido prazo,
conforme o disposto no n."
90.0 do mesmo Regulamento,
à execução das instalações
sanitárias interiores necessá­
rias ao completo saneamento

,des�es prédios, devendo, p!­
ra ISSO, requerer a esta Ca­
mara as respectivas licenças.
As instalações sanitárias

obrigatórias são as enumera­
das no n." 96.0 do, Regula­
mento acima referido e a falo
ta de cumprimento da atrás
citada deterrninação faz in­
correr os infractores na san­

ção prevista no seu n." 122,
a aplicação da multa de 800$,
e confere à Câmara os pode­
rêsvestabelecidos no n.O 98,
para mandar executar

I
essas

instalações por conta dos res-:

pectivos proprietários.
Para constar se passou es­

te e idênticos 'que vão ser

afixados nos lugares do cos­

tume.

Paços do Concelho de Vi­
la Real de Santo António, aos
fi de Abril de 1967.

O Presidente da Câmara,
José Victor Adragão

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real da Sinto Antóalo

Hnúncio
(2. II Publicação)

. No dia 23 de Abril, próxi-"
mo, pelas 11 horas, no Tri­
bunal desta comarca, na exe­

cução sumária que corre pe­
la secção de processos do
mesmo Tribunal contra Sil­
vestre Miguel Teixeira, sol­
teiro, proprietário, residente
no Monte de Pero Dias-Mar­
tinlongo, desta comarca, se ..

rá posto em praça pela pri­
meira vez, J.'ara

-

ser arrerna­

tado ao maior lanço ofereci­
do acima do valor adiante in-

.

dicado, o seguinte prédio
apreendido àquele executado:

PRéDIO
Uma courela de terra no

sítio do Serro das Voltas, freo
guesia de Martinlongo, desta

comarca, inscrita na respecti­
va matriz sob o art.' n."
4.026 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n." 7.362, a fis. 21 v.o,
do Livro B-1S. Vai à praça
no valor de mil cento e no-

.
venta e dois escudos e cin­
quenta centavos.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 29 de Março de ¡967.

O Chefe da SeeCâo.'
a) António Figueiras da Crut
Verüiqueil

. O l�iz de Direito,
a) Francisco Nunes Correia
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estas justas aspirações e compro­
vadas necessidades do Algarve, o
sr, eng.o Arantes e Oliveira se de­
ve ter inteirado na sua digressão
de estudo, pelo que acalentamos
as melhores esperanças que desta
viagem resultem substancíaís be­
nefícios para esta Província, e a

resolução de alguns dos seus pro­
blemas que, pela importância de
que se revestem, transcendem o

mero interesse local, constituin­
do, na realidade, verdadeiros pro­
blemas nacionais.

*

BOLETIM DE SANIDADE
Todos os preparadores, manípu­

ladores e vendedores de alimen­
tos e-bebidas são obrigados a se­
rem portadores do «Boletim de
Sanidade', passado pela Subdele­
gação de Saúde.
Os indivíduos das profissões

acima mencionadas deverão apre­
sentar-se na Subdelegação de
Saúde, pelas 14 horas, todos os
dias úteis, munidos de Bilhete de
Identidade, Boletim de .Sanidade,
estampilhas fiscais no valor de
16$20 e duas Iotograñas de for.
mato apropriado para identíñ­
cação,

IICILIIII

ACÇÕE�

As melhores tintas para
navios de pesoa e ooméroio

TINTAS PARA A

CONSTRUçlo ClVIL

De «A Electro Fabrl!»,
compra-se qualquer quan­
tidad�, pagando-se ao me­

Ihor preço.

Resposta:
Apartado n.o 13. FARO.

-

Depositário nesta Vila:

muun DR SILlB DOMII&OES
Avenida da Repúblloa

'rol.fonl 111 -

o «l'oUol.. .0 Alá.pu»
y.n•• · •••m Olhão. n. Llna­
pl. e.p.I., Ru. io eom'polo.
------------

Fábrica SIMON
REFRIGERANTES

VIL.A REAL. OE STO. ANTONIO

AVIse
AOS CONCELHOS DE OLHÃO E· FARO

Para conhecimento dos seus muito estima ..

dos clientes dessas áreas, esta Fábrica cornu..

nica que todas as vendas dos seus produtos
são agora realizadas' directamente, com pes·
soal próprio.

Mais informa aos retalhistas que ainda
tenham em seu poder unidades da época
passada que não as podem, em caso algum,
fornecer ao Público, devendo substituí -las
imediatamente por outras de fabrico recente.

Vila Real de Santo António, 12 de Abril
de 1957.

o Proprietário,

José D. Vieira Velasco



P.RESENÇ_
DA JUVENTUDE
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com uma coroa resplande­
cente de paz, justiça e amor

sociais, por que todos nós

aspiramos. E essa propagan­
da, falsa ou verdadeira, é

especialmente dirigida à
mocidade incauta.
Eis o perigo, eis o drama

da Juventude!
Queremos possuir uma

verdadeira consciência da
vida, e quase no-lo impe­
dem. De todos os lados sur­

gem «benfeitores» a quere­
rem-nos moldar o espírito
segundo as suas concepções,
E a mocidade, assim atraída
simultâneamente para prin­
cípios .tão contrários, vive
desorientada.mão atina com

o rumo que deve dar à sua

existência.
Só os jovens, porém, in­

dependentes e superiores a

todos as «cantatas da se­

reia» deverão traçar as li­
nhas da vida futura, com­
pulsando a história, anali­
sando as fases do progres­
so humano, estudando cui­
dadosamente as trànsfor­
mações sociais, atendendo,
com reserva, à experiência
dos seus mentores, e, sobre­
tudo, analisando bem a tra­

gédia que, por esse .mundo

além, a loucura dos prepa­
rativos de guerra desenrola
a nossos olhos pasmados,
meditando nesta dura lição
que ps homens de ontem e

os homens de hoje dão aos

homens de amanhã.
Ter a consciência do seu

próprio valor, dominar fleu­
màticamente a situação,
educar de frente todas as

facções, dominá-las com o

seu carácter independente
e, não deixar que a sua for­

ça bruta intimide os nossos

espíritos, é a mais justa, a

mais humana aspiração dos
novos que, inocentes (mais
uma vez o repito), sofrem
as consequências dum la­
mentável estado de coisas­
para que em nada contri­
buíram.
A lição cala fundo na sua

alma e querem aproveitá-la
para o Iuturo, para o seu

futuro.
A consciência dos novos

precisa' de estar liberta da
putrificante influência dos

germes que consomem uma

humanidade envilecida.

ViGtor de Sá
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rou-se O fontanário, a sr," D.
Fulana deu à luz, etc. Uma

reportagem séria e cons­

ciente dos verdadeiros in­
teresses locais não está, as

mais das vezes, ao seu al­
cance, por tibieza, pelo re­

ceio de ferir susceptibilida­
des e passar a ser olhado
como indesejável, ou mais
simplesmente porque essa

espécie de jornalismo não
está dentro da sua curta
visão.
Também há o jornalista

repórter, ao serviço dos pe­
riódicos, que está incumbi­
dó de alinhavar meia dúzia
de linhas sobre a chinca­
neira das mil e uma peri­
pécias que diáriamente
acontecem e nas quais se

incluem os julgamentos, os
roubos, ar zaragatas, as pas­
sagens de modelos, os con­

gressos, que culminam com

avantajadas e dispendiosas
jan taradas, etc.
Há ainda os «enviados

especiais�, que transmitem

telegtàficamente as tremen­
das reportagens sem con­

teúdo e em que se analisam

problemas que todos nós
estamos mesmo a ver .como

equacionam.
Outros botam fala nos

pequenos semanários regio­
nalistas, com crón'icas ba­

nais(e dispares, em que tu­
do querem analizar sem na-

CARTA DE LONGE . r:
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sinceramente lhe dirigiram esta
frase, por ocasião da sua che­
gada.

'"

Tendó chegado aHong-kong no
dia 7 de Março, onde desembar­
cou no aeroporto <de Kai Tac, o
Governador de Macau, que era

acompanhado por sua esposa, seo,
nhora de Correia de Barros, e do
seu chefe de gabinete e esposa,
senhora de Trigo de Sousa, era

ali aguardado pelo governador
daquela colónia inglesa, pelo côn­
sul de Portugal e esposa, e por
várias índividualidades de Hong­
-kong e de Macau, que ali foram,
expressamente, para o cumpri­
mentarem, sendo-lhe feita recep­
ção condigna.
No dia 8, a cidade, já engala­

nada para receber o seu gover­
nador, testemunhava-lhe uma das
maiores manifestações a que te­
mos assistido.
O aviso «Goncaíves Zarco», da

nossa marinha de guerra, que a

Hong-kong foi expressamente para
conduzir a Macau o Governador,
chegou à Rada às 14,50 horas,
fundeando a algumas milhas do
porto exterior.. Ao encontro do
-Gonçalves Zarco. foram as ve­
detas da Capitania dos Portos,
conduzindo o capitão dos Portos
e o capitão Vasco Martins, que
alf foram apresentar cumprimen­
tos, respectívarnente, em nome 40
sr. Encarregado do Governo e do
sr. Comandante Militar.
Pouco depois das 15 horas, rea­

lizou-se o desem-barque na ponte
do porto exterior, que se encon­

trava devidamente decorada para
receber o Governador, que, acom­
panhado da sua comitiva, era ali
aguardado pelo Encarregado do'
Governo, e senhora de Portugal
da Silveira, bispo da diocese,
juiz da Comarca, Comissão Pro­
víncíal da União Nacional, corpo
consular, magistratura, Conselho
do Governo, Comissão Adminis­
tratíva do Leal Senado, chefes de
serviços, oficiais superiores do
Exército, comandante da Polícia
Marítima e muitas senhoras, que
ali foram para receber a sr," D.
Maria Emília Correia de Barros,
algumas das quais velhas amigas
que aqui voltou a encontrar.
Além da guarda de1ionra, que

prestou a S. Ex;a as honras mili­
tares devidas, também ali se en­

contravam alunos das escolas por­
tuguesas El chinesas! com os seus

estandartes, assim como ínüme­
ras componentes das associações
desportivas e recreatívas, etc" e

milhares de pessoas, que. se ali­
nhavam ao longo de todo o per-

da compreenderem, em que
abordam problemas que só

superficialmente conhecem
'_ e este é, precisamente, o
meu caso.

Existem ainda .outros fla­
grantes exemplos de jorna­
lismo a apontar, mas todos
o conhecem -- desde o sen­

sacionalista ao ínsípído - e

não vale a pena insistir.
Mas, perguntará o leitor

- o que virá a ser, afinal,
jornalismo?
Não nos parece fácil de­

fini-lo nem apontar. um
exemplo que o possa exem­

plificar.
"

Jornalismo, a sério, com

letra mai úscula, será a arte
de trazer informado e es­

clarecido o público, através
de üma prosa sóbria, mas

vibrante e de palpitantes
reportagens, em que os ân­

gulos sejam devidamente
estudados, os problemas
postos. honestamente e as

palavras saiaJ?l claras, sem
receios, tais como verdadei­
ramente possam ser senti­
das na alma do jornalista,
na sua insenção de carácter
e no seu poder de visão.
O verdadeiro jornalista

é um homem vulgar, é uma

pessoa que vive os aconte­
cimentos e os sabe descre­
ver para o grande público;
é aquele que sabe pôr os

problemas com a crueza da

verdade; é aquele que não
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curso indicado para a passagem gresso de Macau, para o que não
do luzido cortejo. haverá que reafirmar princípios
Uma salva de 19 tiros mareou que se têm vivido ao tongo da

a chegada de S. Ex.a• Organizado nossa história; não havendo que
o eorteio, dirigiu-se este ao Leal' recordar a doutrina e a orienta­
Senado, onde se realizou a ses- ção que as leis do Estado Corpo­
são solene de boas vindas, no sa- rative português reúnem.
Ião nobre desta histórica insti- Apreciando, com conhecimento,
tuição, . ,a actual situação de Macau, afir-
Aberta a sessão, usou da pala- mou o seu firme propósito de

vra o presidente do Leal Senado, estimular os vários factores apon­
que, seguindo a velha tradição tados, no máximo que permitam
que vem de tempos remotos, fez os meios à disposição do Gover­
ao sr. comandante Correia de no, pedindo a ajuda e o exemplo
Barros a entrega do Governo de de todos, e terminou dirigindo-se
Macau, dependo nas suas mãos aos portugueses que, dispersos
as chaves da cidade, como teste- por este Oriente, ganñam o seu
munho de respeito e obediência pão com e trabalho de cada dia,
ao primeiro Magistrado da pro- mantendo honrado o nome" de
víncía, transmitindo a S. Ex," os Pertugal, referindo-se à riqueza
votos da população para um go- do seu braço nos territórios on­

verne repleto de felicidades e de
.

de vivem, aos quais não negaram
prosperidades para esta provín- .as 'suas vidas, sendo, no final,
cia, e referindo-se à acção do sr, ovacionadíssimo pela numerosa
comandante Correia' de. Barros assistência.
durante o período da guerra, em A seguir, o secretário do Leal
que deu sobejas provas da sua Senado da Câmara leu o respec­
alta competência admínistratíva, tívo auto da posse, sendo esje
pelo seu profundo .conhecimento acontecimento assinalado por uma
das condições especiais deste salva de 19 tiros, disparada da
meio, pelos seus comprovados Fortaleza do Monte.
méritos, pela sua personalidade Pelas 17 horas, no palácio da
bem vincada e ínconíundível, e Praia Grande, S. Ex." recebeu os

pelos seus brilhantes dotes de in- cumprimentos das entidades ofi­
teligêncía e de carácter, razão do ciais, funcionalismo público e mi­
alvoroço festivo, cheio de fé e de litar e de algumas centenas de
confiança, com que a população pessoas de todas as categorias
acolheu a sua nomeação para sociais, portuguesas, chinesas e

Governador de Macau. de outras nacionalidades, que ali
O presidente do Leal Senado foram, espontâneamente, prestar­

terminou o seu longo discurso, -lhe sincera e respeitosa home­
do qual damos apenas aos nossos nagem,
leitores uma pequena resenha, Durante a noite, os arcos que
apresentando à sr," D. Maria Emí-. ornamentavam a Cidade, feerica­
lia Correia de Barros, em nome mente iluminados, davam à cida­
do povo de Macau, as melhores de um ar festivo, havendo desu­
saudações de boas vindas e um sado movimento nas ruas, para o

ramalhete de-floree, como preito que concorreu il temperatura
de respeitosa homenagem. amena que se seguiu a um dia de
A seguir, usaram da palavra o sol radioso, que parece ter sido

chefe de serviço mais antigo, o encomendado para dar mais bri­
representante da comunidade chi- lho à recepção 'que a provínciã
nesa, o presidente da Comissão preparou ao sr, Governador, co­
Provincial da União Nacional e, mandante Correia de Barros.
por fim, o sr. Encarregado do Certes de que Macau vai entrar
Governo - comandante militai" numa nova era de prosperidade
brigadeiro Portugal da Silveira, moral, económica e financeira,
em discursos cheios de entusías- fazemos votos para que o sr, co­
mo e de certeza no futuro de Ma:-- mandante Pedro Correia de Bar­
cau e no prestígio de Portugal. ros marque, mais uma vez, a sua
No seu discurso de agradeci- passagem por esta província, por

mento, começou o sr. governador forma a que o sell nome vá
por dirigir palavras de saudação ocupar um lugar de destaque na

aos srs. Presidente da Repüblíca galeria dos governadores do nosso
e ministro do Ultramar, agrade- império ultramarino, a bem da
cendo a todos os cumprimentos Nação.
que lhe dirigiram, e ao povo de M M d 195'7
Macau a festiva recepção que lhe acau, arço e •

preparou, J. de Carvalho e Rêgo
S. Ex.a foi preciso, marcando

bem a sua posição, estabelecen­
do directrizes e incitando todos
ao trabalho na defesa do pro-

:tl:

A aparição das nossas «Cróni­
cas Irrequietas. alcançou um êxi­
to que nós nunca esperávamos:
De Faro, Olhão e várias partes

do País, chegaram-nos cartas de
i n c it a m en t o d e vilarrealenses
saudosos de noticias do povo e da
mocidade da nossa terra.
O nosso desejo de agradar é

tão grande, e a Vila é. tão longa,
que pensámos, desde logo, arran­
jar um outro «repórter» que, pos­
suidor do nosso lema de «crítica
construtíva», nos ajudasse nas

crónicas.
Quis o destino que, falando com

um amigo, possuidor de todos os

requisitos, pessoa de estudos e de
uma prosa agradável, se nos ofe­
recesse para nos ajudar.
A esse rapaz amigo, o «outro

repórter>, os nossos agradecí­
mentos.
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E' 'A A
ras: Conferência de preparação

UMA 'C RO'N I CA PO R S M para a desobriga das senhorase.

.

.'
. ,

.., 'raparigas. A's 21,50 horas: Con-
ferência de preparação. para a

desobriga 40s homens e rapazes.
Das 9 às 11 e das 16 às 18 horas:
Serviço de confissões. I
Quinta-feira maior - Das 9 às

12 horas: Serviço de confissões •

A's 10 horas: Via Sacra. A's 18
horas: Missa solene comemorati­
va da ceia pascal, lavapés, ser­

mão do mandato, comunhão pas­
cal colectiva da família paroquial,
procissão dentro do templo e ex­

posição do Santíssimo Sacramen­
to, ,desnudação dos altares, tur-.
nos de adoradores até às 24
hora�

.

.

Senta-feira malor - A's 10 ho­
ras: Via Sacra. A's 16 horas:
Canto da Paixão, adoração da
Cruz e dístríbuição da sagrada
comunhão. Ns 92 horas ¡ Procis­
são do santo enterro. Sermão ao

recolher;
Sábado Santo -= A's id horas i

Via Sacra. A's 22,50 horas: Sole­
ne vigflia pascal com bênção do
fogo e do círio pascal, benção da
água baptisnial, renovação das
promessas do baptismo, missa so­

Iene de Aleluia e comunhão.
Será orador o rev.O dr. 'Henri­

que José Marques, sacerdote da
arquidiocese de E'vora.

,

* * *

A Praia de Santo António,. que
limita o sul da vila, tem, de há três
anos para cá, adquirido nome de
óptimo local de pesca desportiva •.

E' muito frequente encontrar-se
todos os domíngos grande quan­
tidade de rapazes da nossa terra, .

e mesmo, agora que a fama vai
correndo todo o Algarve; muitos
forasteiros que têm Vindo atraídos
pela quantidade e variedade de
peixes que lá se encontram.
Por sobre os restos das antigas

muralhas de Santo António dé
Arenilha, quais caracõís de «pau­
sinhos âo sol», vêem-se os pesca­
dores desportivos de caniço na

mão, à espera que o peixe morda
o isco, enquanto que melancóli­
camente olham as mansas águas
do Guadiana, que vêm marulhar
docemente nas pedras da antiga
fortaleza.

'

* * *

, Consta que certa Socíedade da
nossa terra tem trabalhado afa­
nosamente, não se poupando a

esforços, para trazer, conforme ti­
nha prometido; unia orquestra de
renome no domingo de Páscoa.

* * *
.

Dão-se alvissaras a quem en-
contrar a automotora para o Al­
garve.

Um dos passeios agradáveis da
nossa víla é, sem dúvida alguma
Uma visita à praia de Santo Antó­
nio, que ultimamente tem tido
grande concorrência,
O passeio podé começar por

junto ao rio, vendo a nossa frota,
pesqueira que orgulhosamente se

baloiça nas ondas, depois até à
praia, por entre a estrada que cor­
ta a mata; ladeada de um verde
exuberante, é um passeio magní-
fico.

.'

O Rio Guadiana, na sua junção'
com o Oceano Atlântico, todo de
um azul celeste que se confunde
com o céu, forma umas ondas len­
tas e ondulantes que se espraiam
na dourada areia da praía em ca­

prichosas rendas de espuma.
Tudo isto é de uma beleza me­

lancólica e tão grave que não nos

admira ver os pescadores despor­
tivos sentados, calmos e meditan­
do, de caniço em punho.

;fi oj¡ :jo

Há tempos, fomos até à Praia
de Santo António, onde, lá do al­
to do Posto da Guarda Fiscal, as­
sistimos, deliciados, ao espectá­
culo atrás des�rito.
Naquele domingo, estavam uns

três ou quatro rapazes amigos,
fervorosos adeptos da pesca des­
portiva.
Tudo era silêncio; de momento

a momento, quase sícronízadas,
umas ondas pequeninas e meigas
vinham, quase a medo, bater nas

pedras.
De vez em quando, um ou �lUtro

pescador levantava a cana, ràpi­
damente, com um sorriso estam­
pado na face, para depois, numa
transformação rápidà, dizer tris­
temente: hada .••
Ora, quando tudo era silêncio,

um dos pescàdores le\lantou-se,
ràpidamente, e começou a enro­

lar a linha. Nesse momento, um

peixe luzidio como um espelho
espadanejou na água, num arran­

co de força.
O pescador amigo começou aos

pulos em cima das pedras, num

equilíbrio bastante instável, en­

quanto gritava, vendo o peixe:
- E' uma baila, é uma bailatll ...
O companheiro do lado, sosse­

gado e calmo, levantou os olhos,
e vendo aquela dança azougada
no cimo dos pedregulhos; com ris­
co de queda do amigo, que grita­
va a toda a força: é uma baila, é
uma baila, disse-lhe lentamente:
-Baila, baila ••• mas não caias.

60IBniaaGus da Homana Banta

deixa de arriscar a vida pa­
ra informar o seu público.

. Teremos entre nós al­
guém a quem esta apertada
casaca possa servir? E' pos­
sível. Mas os nossos jornais,
- mesmo os que nos habi­
tuámos a qualificar de gran­
des, ñcam muito aquém do
do que os [ornaisIa de fora
fazem neste.campo.
O nosso «é possível» po­

derá transíorrna-se de dú­
vida em afirmativa. C) por­
tuguês foi sempre javentu­
reiro e deve haver por aí
muito jovem capat de viver
a aventura-e- o que não ha­
verá, certamente, é um jor­
nal capaz de arriscar: de
tudo pôr à disposição de
um nome que ninguéni co­
nhece.

José dos Santos Marq.UBS

io

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. ,Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Sabe-se que a liga dos bons cos­
tumes vai pedir uma maior ínten­
sidade de luz do Farol, para: ilu­
minação da estrada da Mata, du­
rante O Verão.

* * *

- Devido à auspiciosa estreia, es-
pera-se ansiosamente a repetição
em 2.8audição" do desafio Lusi­
tano-Serpa.

* * *

No passado domingo, 'o jogo en-

tre o Lusitano e a equipa de Ser­
pa foi, movimentadísslmo,

.

princi­
palmente depois do desafio e por
parte da assistência, que, cá fora,
deu largas à sua indignação pelas
faltas cometidas pelo árbitro pa-
ra ·com a equipa local.

.

As discussões aumentaram ca­

da vez mais e, em vários pontos
do campo, já havia forasteiros e

locais em vias de facto.
,

Houve até quem, cá, fore, pro­
clamasse as suas aptidões para o
boxe. .

Cremos que tal nunca aconte­
ceu na nossa terra, que é conhe­
cida em todo o Pais por víla
obreira e pacata. Não há moñvos
para que um simples desporto fa­
ça perder a 'calma e o bom senso
dos que se julgam adeptos do Lu­
sitano, porque não é com zaraga­
tas e pedras atiradas à toa, que
feriram pessoas e danificaram
automóveis, que se pode guindar
o Lusitano ao lugar a que tem
merecimento.

"

* * *

No domingo à noite, no Café
Império, houve alguns rapazes
que, talvez um bocado alarmados
com os resultados das discussões
acaloradas do fim do desafio, an­
davam a convidar amigos para os

acompanharem a Serpa, na prõxl­
ma visita do Lusitano.
Mas não julguem que

é

por me­

do, não; é apenas porque a via­
gem é um pouco monótona ..•

* * *

Constou-nos, por parte de um

amigo que ouviu uma conversa,
que um rapaz cá da víla, que há
muitos anos anda embeiçado por
uma menina que também é da
nossa 'terra e é voz corrente que
gosta muito dele, quando num mo­

mento de inspiração (o que lhe
não é multo usual) ao relembrar­
-lhe o seu amor, ela disse-lhe mui­
to rápido:
- Se não terminas este ano o

curso dos liceus, termino o na­
moro contigo.
Foi uma resposta firme e cate­

górica, que ele ouviu calado .
.

'

Estamos em crer que este é que
é o verdadeiro •.. «amor de es ...

tudante»,
* * *

Sabedores das imensas facilida­
des do português na aprendiza­
gem de línguas estran-geiras,
«nuestros hermanos. facilitam­
-nos a aprendízagem «in' loco", na
próxima Semana Santa.

* * *

O Náutico· está quase apto a
abrir a suas portas, para os ginas- ,

tas de Verão. '*'

'" Tipo anatõmícamente indefi­
nido, que pratica o salutar des­
porto, para exibição durante a
época balnear.

ill iii *

Talvez não saiba ...
Quando lhe 'perguntarem qual

o numero de autornõveís de Vila
Real, é fácil a resposta:
Conte o numero de pneus e di­

vida por 4.
III III *

Diz William James que o sentí­
-mento e a acção andam estrita­
mente ligados; no entanto, s cé­
lebre frase de Camões: Portugal
é um cantinho florido à beira-mar
plantado, com a aparição dos
canteiros floridos, sómente agora -

para nós, vilarrealenses, a frase
tem um cunho de realidade.

* * *

o Rock and Roll-cópla de má
sintonização de um aparelho de
rádio para conserto, tomou de as­
salto a mentalidade adolescente.
Oferecem-se valiosos prémios

a quem encontrar rapaz ou rapa�
riga, dos 15 aos 25 anos, que nã()
saiba trautear o Rock.

* * *

Está em projecto uma nO'\ls pla­
ca de sinalização, para peões:
Pare, escute, olhe e siga •.. mas

não critique.
Os 2 Repórtere&

Assine, o «)'lotlclas do Aigarve;a
e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Imprel'\sa Algarvia.


